
OS PROGRAMAS RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E PIBID: UMA

ABORDAGEM DIALÓGICA ENTRE AS FINALIDADES E AS

CONTRIBUIÇÕES

RESUMO

A Política Nacional de Formação de Professores, com os programas como o Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), voltado para a primeira metade do curso de licenciatura, e o
Programa Residência Pedagógica (PRP), voltado para a segunda metade, procura o aprimoramento da
prática docente na educação básica. Este trabalho, justifica-se pelo fato da permanência do PIBID e o
encerramento do PRP após três edições; logo, objetiva-se mostrar as contribuições que o PIBID e o
PRP  proporcionaram  a  egressos  do  curso  de  licenciatura  em  química.  Além  disso,  busca-se
compreender os impactos na formação docente, buscando entender o encerramento de um e a nova
roupagem do outro, com o edital de 2024, possibilitando a continuação da imersão dos licenciandos na
escola.  A pesquisa, de abordagem qualiquantitativa, deu-se por meio de uma revisão sistemática de
literatura em três bases de dados mapeando os trabalhos publicados na linha de pesquisa formação de
professores realizados durante as práticas dos programas mencionados no período de 2020 a 2024.  Os
descritores utilizados formaram a combinação com os operadores booleanos da seguinte forma: PIBID
OR Programa Residência Pedagógica  AND Química. A busca resultou inicialmente no total de 74
trabalhos.  No  entanto,  após  a  aplicação  dos  critérios  de  inclusão/exclusão,  o  número  de  estudos
selecionados, reduziu-se para 24 trabalhos. Os resultados evidenciam a importância dos programas,
nos  mais  diversos  contextos  educacionais  do  Brasil,  onde  foi  encontrado,  de  forma  majoritária,
trabalhos referentes ao PRP, o que este programa impactou de fato a formação docente em suas mais
diversas  formas  pelos  subprojetos  institucionais.  Com  isso,  sugere-se  a  permanência  deste  em
detrimento do outro, devido à prática de regência acontecer de maneira mais efetiva, com maior tempo
de sala de aula, ambiente colaborativo, possibilitando maior autonomia ao licenciando/professor que
assume sua identidade docente e de professor-pesquisador e reflexivo.
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